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1 APRESENTAÇÃO 

 

O mercúrio (Hg) é um elemento encontrado nas bacias amazônicas, tanto em compartimentos 

bióticos quanto abióticos. Estudos buscam compreender se a fonte do mercúrio é natural ou 

antropogênica, mas a extração ilegal de ouro está intimamente ligada com a presença do Hg 

(FADINI; JARDIM, 2001). Independentemente disto, o mercúrio é um elemento que pode ser 

transportados por diferentes veículos como sedimentos e corpos hídricos (SIQUEIRA et al., 

2018; SIQUEIRA; APRILE, 2012).  

No estado de Rondônia, uma das principais bacias hidrográficas é a do Rio Machado com 

extensão territorial com 75421,67 km². Neste é encontrado atividades agrícolas, pecuária, 

industrias, comércios e núcleos urbanos, assim como unidades de conservação e terras 

indígenas.  

Neste contexto, na margem direita do trecho do médio Rio Machado está localizada a Unidade 

de Conservação Reserva Biológica do Jaru (Rebio Jaru) enquanto que nas bacias hidrográficas 

da margem esquerda são encontradas atividades de pecuária, agricultura, assim como núcleos 

urbanos. 

Para efeito de avaliação ambiental foi selecionado este trecho a fim de identificar se há 

diferenças sazonais e espaciais das contribuições do mercúrio e se estas estão relacionadas com 

o uso e ocupação das bacias hidrográficas estudadas. 

Estudos indicam a presença do mercúrio no solo e peixes neste trecho do Rio Machado, mas 

ainda não foram avaliadas as concentrações na coluna d’água. A determinação das 

concentrações de mercúrio e metilmercúrio são informações importantes para subsidiar a 

proposta de enquadramento dos corpos hídricos desta área assim como o rio principal. 

Deste modo, para facilitar a consulta de dados referente as bacias hidrográficas foi elaborado 

este  relatório técnico que tem como referência os resultado encontrados na pesquisa “Dinâmica 

do mercúrio total e metilmercúrio na água do médio Rio Machado e principais afluentes 

(Rondônia)” desenvolvida pelo mestrando Mayk da Silva Sales, orientado pelo Prof. Dr. 

Ronaldo de Almeida e Profª Dra. Elisabete Lourdes do Nascimento para o programa de 
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Mestrado Profissional em Rede Nacional em Gestão e Regulação dos Recursos Hídricos – 

ProfÁgua. 

O estudo foi dirigido para a investigação dos parâmetros limnológicos da água, uso e ocupação, 

análises morfométrica e principalmente para a quantificação do mercúrio total e metilmercúrio 

na matriz água. Os dados tem efeito de análises para estudos ambientais, gestores ambientais, 

gestores de recursos hídricos, assim como gestores de unidades de conservação. 

Este relatório técnico tem como objetivo apresentar as informações das bacias hidrográficas 

estudas que são as concentrações de mercúrio total, metilmercúrio, parâmetros limnológicos, 

uso e ocupação  

 

2 ÁREA DE ESTUDO 

 

A área de estudo foi um trecho do médio Rio Machado que tem extensão de 144,60 km 

(9°50'17,573"S e 61°42'28,333"O) (Figura 1). Neste foram selecionados os 10 principais 

tributários dos quais 6 são afluentes da margem direita do Rio Machado onde está localizada a 

Rebio Jaru e 4 são tributários da margem esquerda do Rio Machado. 

Para contemplar o ciclo hidrológico foram realizadas coletas nos meses de março, junho, 

setembro e novembro de 2012 em 13 pontos de amostragem (Tabela 1). 

Tabela 1 - Pontos de coleta de água e parâmetros físico-químicos, codificação e coordenadas. 

Nome Código Latitude Longitude Descrição 

Igarapé Azul P1 -10,20592 -61,86213 Foz com Rio Machado 

Rio Machado m P2 -10,20808 -61,86360 Entre leitos Rio Machado 

Igarapé dos Milagres P3 -10,20518 -61,87240 Foz com Rio Machado 

Igarapé Monte Cristo P4 -10,12351 -61,90670 Foz com Rio Machado 

Igarapé Cajueiro P5 -9,87305 -61,93507 Foz com Rio Machado 

Rio Anari P6 -9,79020 -61,95318 Foz com Rio Machado 

Rio Machado me P7 -9,73899 -61,88068 Entre leitos Rio Machado 

Igarapé Tarifa P8 -9,58721 -61,82470 Foz com Rio Machado 

Rio Machado j P9 -9,27610 -61,68258 Entre leitos Rio Machado 

Igarapé Buenos Aires P10 -9,27563 -61,67765 Foz com Rio Machado 

Igarapé Pascana P11 -9,38651 -61,68263 Foz com Rio Machado 

Rio Tarumã P12 -9,45895 -61,67028 Foz com Rio Machado 
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Nome Código Latitude Longitude Descrição 

Rio Jaru P13 -10,06767 -61,98288 Foz com Rio Machado 

Observações: Montante = m; Médio = me; Jusante = j. Fonte: Próprio autor. Datum SIRGAS 

2000 - 20 S. 

Figura 1 - Mapa de localização da área de estudo. 

 
Fonte: Próprio Autor. 
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A distribuição da pluviosidade na estação 1061003 da Agência Nacional de Águas (ANA) 

apresenta que nos meses de coleta as pluviosidades foram 325,10 mm em março, 8,40 mm em 

junho, 14,70 em setembro e 211,60 em novembro (Figura 3). 

 

Figura 2 - Pluviosidade da estação 1061003 da Agência Nacional de Águas. 

 
Fonte: ANA (2020). 

 

A vazão registrada na estação da Agência Nacional de Águas (ANA) mais próxima (15560000) 

indica vazão máxima de 3346,81 m³.s-1 no dia 19/02/2019 e mínima de 160,58 m³.s-1 (ANA, 

2020). A Figura 3 apresenta o regime hidrológico no ano de 2019 com destaque para as datas 

de coleta.  

 

Figura 3 - Regime hidrológico do Rio Machado entre janeiro de 2019 a dezembro de 2019. Fonte:(ANA, 

2020). Cores em azul escuro indica o período de coleta. 

 
Fonte: Próprio autor. 
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2.1 Análises morfométricas das bacias hidrográficas 

 

Para análises morfométricas foram utilizadas os produtos do TopoData, que são imagens 

processadas do Shuttle Radar Topography Mission (SRTM) que possuem resolução espacial de 

30,00 m. As imagens foram utilizadas para a delimitação de bacias hidrográficas, recuperação 

dos valores de cotas máximas e mínimas. Para o manipulação dos dados matriciais e vetoriais 

foi utilizado o Sistema de Informações Geográficas - “QGIS” da abordagem “GIS” 

(Geographic Information System). 

. 

2.2 Análise da cobertura da terra nas bacias hidrográficas 

 

A obtenção das informações de cobertura da terra seguiu a metodologia apresentada na Figura 

4, iniciando pela aquisição das imagens disponíveis no banco de dados da MapBiomas passaram 

pelos processos de recorte com o vetor das bacias hidrográficas e concluindo com quantificação 

das coberturas presentes em cada bacia hidrográfica. 
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Figura 4 - Fluxograma da metodologia para quantificação da cobertura da terra a partir das 

coleções MapBiomas. 

 
.Fonte: Próprio autor. 

 

2.3 Análise de água: variáveis limnológicas, mercúrio total e 

metilmercúrio 

 

As variáveis limnológicas foram conforme o guia de metodologias da American Public Health 

Association (APHA) (1995), já para a quantificação da concentração do mercúrio total e 

metilmercúrio foram adotadas as resoluções da Environmental Protection Agency (EPA) 1630, 

1631 e 1669 seguindo-se as recomendações para coleta e análise (EPA, 2003; USA, 1996, 1998, 

2002). O métodos segundo cada parâmetro de qualidade de água é apresentado na Tabela 2 e o 

fluxograma das metodologias é apresentado na Figura 5. 

Tabela 2 - Parâmetros e métodos de análises empregados para a qualidade de água. 

Parâmetro Métodos Referências 

Amônia Espectrofotômetro APHA (1995) 

Condutividade Elétrica In loco por Sonda (CETESB, 2011) 

Fósforo Dissolvido Espectrofotômetro APHA (1995) 

Fósforo Total Espectrofotômetro APHA (1995) 

Hg AFS EPA (2003) 
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Parâmetro Métodos Referências 

MeHg CG-AFS EPA (2003) 

Nitrato Espectrofotômetro APHA (1995) 

Nitrito Espectrofotômetro APHA (1995) 

Oxigênio Dissolvido (OD) Titulométrico APHA (1995) 

Potencial Hidrogeniônico (pH) In loco por Sonda CETESB (2011) 

Material Particulado em Suspensão Gravimétrico  APHA (1995) 

Temperatura in loco por sonda CETESB (2011) 

Transparência da Água Disco de Secchi Esteves (1998) 

Turbidez Turbidímetro de bancada CETESB (2011) 

Fonte: Próprio autor. 

 

Os parâmetros limnológicos foram analisados no Laboratório de Limnologia e Microbiologia 

– LABLIM da Fundação Universidade Federal de Rondônia – UNIR, campus de Ji-Paraná, 

enquanto o mercúrio total e metilmercúrio foi analisado no Laboratório de Biogeoquímica 

Ambiental Wolfgang C. Pfeiffer da Fundação Universidade Federal de Rondônia – UNIR, 

campus de Porto Velho. 

Figura 5 - Fluxograma da metodologia da pesquisa. 

 
 

Fonte: Próprio autor. 

 

3 QUALIDADE DA ÁGUA, MERCÚRIO TOTAL E METILMERCÚRIO 

 

A Tabela 3 apresenta os resultados dos parâmetros limnológicos da água assim como os valores 

de mercúrio e metilmercúrio na água entre as contribuições das margens esquerda e direita no 

trecho do médio Rio Machado.  
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Tabela 3 Resumo estatístico mínimo, máximo e média da condutividade elétrica (CE), fósforo dissolvido (Pd), fósforo total (Pt), nitrato (NO3
-), nitrito (NO2

-), 

nitrogênio amoniacal (NH3), oxigênio dissolvido (OD), Potencial Hidrogeniônico (pH), Material Particulado em Suspensão (MPS), transparência (Trans) e turbidez 

por sazonalidade. 

Parâmetro Sistema Águas altas Vazante Águas baixas Enchente 

  Mín Máx Média Mín Máx Média Mín Máx Média Mín Máx Média 

CE (μS.cm-1) RM 32,40 34,80 33,60 32,60 34,70 33,83 35,50 36,00 35,80 34,90 37,40 35,77 

CE  (μS.cm-1) MD 8,10 33,30 22,73 5,50 29,90 15,10 5,60 72,60 31,05 8,00 36,60 24,63 

CE (μS.cm-1) ME 14,20 44,40 30,98 13,10 49,90 28,00 18,50 75,10 41,40 19,00 47,00 32,85 

Pd (µg.L-1) RM 16,57 34,43 25,14 10,40 37,33 23,36 17,67 32,67 25,44 44,94 48,28 46,33 

Pd  (µg.L-1) MD 9,43 33,71 16,21 9,40 51,40 26,83 17,67 68,50 35,58 4,94 44,94 19,25 

Pd (µg.L-1) ME 9,43 19,43 13,54 7,40 95,40 31,87 17,67 33,50 28,92 8,28 55,78 26,82 

Pt (µg.L-1) RM 38,86 63,14 47,43 19,83 103,40 68,54 61,83 98,50 85,17 101,00 119,33 110,44 

Pt  (µg.L-1) MD 13,86 68,86 39,57 15,40 104,58 49,95 51,00 107,67 67,25 22,67 109,33 57,53 

Pt (µg.L-1) ME 28,86 56,00 42,61 35,67 197,40 108,66 63,50 102,00 87,71 36,00 100,17 61,21 

NO3
- (mg.L-1) RM 25,20 35,99 32,24 29,02 37,41 32,48 0,65 1,22 1,02 0,58 1,01 0,82 

NO3
- (mg.L-1) MD 28,50 33,57 30,76 27,20 36,36 31,79 0,17 1,11 0,66 0,47 1,85 0,97 

NO3
- (mg.L-1) ME 21,15 30,25 27,40 30,74 35,48 32,88 0,29 1,02 0,60 0,36 2,03 1,09 

NO2
- (µg.L-1) RM 4,10 9,27 6,16 4,43 4,93 4,71 1,86 7,21 4,95 23,11 25,07 24,24 

NO2
-  (µg.L-1) MD 2,10 6,93 3,74 0,77 4,77 2,49 0,96 8,64 4,74 5,61 24,89 13,20 

NO2
- (µg.L-1) ME 4,43 8,93 6,48 0,93 5,60 2,89 0,00 7,57 4,92 9,54 21,14 14,36 

NH3 (µg.L-1) RM 24,60 92,10 65,10 26,60 71,60 48,77 7,10 23,60 15,43 8,10 18,21 11,97 

NH3  (µg.L-1) MD 12,10 773,10 156,35 26,10 168,10 59,77 23,60 1277,60 248,85 7,55 11,47 8,83 

NH3 (µg.L-1) ME 15,60 255,60 89,98 2,10 72,60 41,60 9,10 34,10 22,10 8,26 20,82 12,93 

OD (mg.L-1) RM 6,12 6,94 6,53 7,00 10,33 8,44 8,00 11,67 10,00 6,67 8,00 7,44 

OD  (mg.L-1) MD 5,31 8,89 6,86 4,67 10,67 7,72 4,67 10,67 7,17 7,00 8,00 7,28 

OD (mg.L-1) ME 5,71 7,14 6,73 7,33 10,33 8,75 7,33 10,33 8,75 6,33 7,00 6,83 

pH  RM 6,78 6,91 6,83 7,00 7,20 7,09 6,60 7,40 6,97 6,70 6,72 6,71 

pH   MD 6,55 6,94 6,77 4,07 6,65 5,75 4,74 7,30 6,20 5,35 6,75 6,21 

pH  ME 6,57 7,13 6,82 5,94 7,00 6,50 5,85 7,63 6,66 6,24 6,87 6,61 

MPS (mg.L-1) RM 91,00 112,00 92,40 65,00 80,00 66,00 5,00 65,00 17,00 51,00 66,00 55,00 

MPS (mg.L-1) MD 14,00 79,80 59,50 10,00 57,00 42,50 4,00 34,00 18,50 16,00 43,00 31,50 

MPS (mg.L-1) ME 37,80 96,60 86,10 27,00 69,00 61,50 31,00 79,00 49,50 8,00 55,00 38,50 

Transp (m) RM 0,53 0,69 0,59 0,28 0,38 0,35 0,65 0,70 0,68 0,22 0,31 0,25 
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Parâmetro Sistema Águas altas Vazante Águas baixas Enchente 

Transp (m) MD 0,80 1,20 0,96 0,32 1,09 0,71 0,20 1,15 0,55 0,36 1,17 0,79 

Transp (m) ME 0,63 1,19 0,80 0,33 0,95 0,58 0,49 0,73 0,59 0,41 0,63 0,49 

UNT (UNT) RM 32,40 36,60 34,60 23,50 52,00 34,00 8,88 14,40 12,19 57,40 86,10 75,93 

UNT (UNT) MD 7,15 33,90 18,40 4,00 16,50 9,92 7,54 40,50 16,19 8,60 66,40 29,10 

UNT (UNT) ME 9,34 46,40 27,41 5,00 28,50 16,75 5,20 34,80 19,98 24,70 43,70 37,40 

Observações: RM = Rio Machado; MD = Margem direita; ME = Margem esquerda. 

Fonte:  Próprio autor. 
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3.1 MERCÚRIO TOTAL E METILMERCÚRIO NA ÁGUA 

 

Os resultados das concentrações do mercúrio total e metilmercúrio na água são encontrados na 

Tabela 4. Foi observado que no Rio Tarumã a concentração de mercúrio total variou entre 0,90 

ng.L-1 a 34,38 ng.L-1. Enquanto que o menor valor de metilmercúrio encontrado foi de 0,01 

ng.L-1 no Igarapé Azul, já o maior valor encontrado foi de 0,66 ng.L-1. 

 

Tabela 4 - Estatística descritiva do Hg total e MeHg (ng.L-1) e percentual de MeHg em relação ao Hg 

total na águas dos tributários e rio principal. 

Ponto HgT  

Mín 

HgT  

Média 

HgT  

Max 

MeHg  

Mín 

MeHg 

Média 

MeHg 

Max 

MeHg.HgT*100% 

Ig. Azul 2,52 6,18 13,03 0,01 0,12 0,23 2,78 (8,58-0,47) 

Ig. Buenos Aires 1,20 12,23 21,68 0,03 0,12 0,21 4,87 (17,84-0,17) 

Ig. Cajueiro 1,41 6,59 11,75 0,05 0,13 0,20 4,74 (14,57-0,43) 

Ig. dos Milagres 1,74 5,81 10,55 0,08 0,28 0,66 11,34 (37,90-0,80) 

Ig. Monte Cristo 1,84 5,33 9,03 0,03 0,14 0,23 4,37 (12,43-0,76) 

Ig. Pascana 1,66 8,16 16,85 0,07 0,15 0,22 4,10 (11,86-0,58) 

Ig. Tarifa 4,32 9,15 15,23 0,08 0,21 0,46 2,75 (5,12-0,60) 

Rio Anari 1,70 8,26 16,03 0,04 0,14 0,20 3,65 (11,05-0,64) 

Rio Jaru 1,74 10,89 21,78 0,05 0,13 0,20 3,56 (11,80-0,44) 

Rio Machado 1,06 10,10 34,38 0,02 0,12 0,21 4,77 (17,43-0,05) 

Rio Tarumã 0,90 4,21 8,32 0,04 0,12 0,19 6,47 (19.63-0,79) 

Fonte: Próprio autor. 

 

As análises indicam que há diferenças significativas entre os valores de metilmercúrio que afluem da 

Rebio Jaru em relação ao Rio Machado como também em relação aos afluentes da margem esquerda do 

Rio Machado. 

A Figura 6 apresenta o gráfico boxplot da distribuição estatística do mercúrio total na área de 

estudo. O Igarapé Buenos Aires e o Rio Jaru apresentaram os maiores valores. O Rio Tarumã 

apresentou as mínimas observadas na área de estudo. Deve-se considerar que a bacia 

hidrográfica do Rio Tarumã representa 71,48% da Rebio Jaru.  
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Figura 6 - Concentrações de mercúrio total (Hg T) (ng.L-1) por ponto de coleta. 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

A máxima do Hg T foi observada no Rio Machado (34,48 ng.L-1) durante o período de enchente, 

este ponto é o ponto mais a montante do trecho estudado. A mínima observada foi no Rio 

Tarumã (0,90 ng.L-1) no período das águas baixas. Os valores do tributários da margem direita 

variaram entre 0,90 e 21,68 ng.L-1 Hg T enquanto que nos tributários da margem esquerda 

variam entre 1,70 e 21,78 ng.L-1 Hg T. O Rio Machado apresentou valores de Hg T entre 1,06 

e 34,38 ng.L-1. 

Os gráfico boxplot do metilmercúrio é apresentado na Figura 7. Os valores de metilmercúrio 

não apresentaram relações com as concentrações do mercúrio total. A máxima foi observada 

no Igarapé dos Milagres (0,66 ng.L-1) no período das águas baixas. Já a mínima foi registrada 

no Igarapé Azul (0,01 ng.L-1) durante o período da vazante. 

Nos tributário da margem direita os valores de metilmercúrio variam entre 0,01 e 0,23 ng.L -1 

MeHg, nos tributários da margem esquerda a variou de 0,04 a 0,66 ng.L-1 MeHg e no Rio 

Machado foi observado valores entre 0,02 e 0,21 ng.L-1 MeHg. 
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Figura 7 - Concentrações de metilmercúrio (MeHg) (ng.L-1) por ponto de coleta. 

 

Fonte: Próprio autor. 

 

3.2 ANÁLISE MORFOMÉTRICA E DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DO 

MERCÚRIO 

 

Os valores obtidos a partir das análises morfométricas são apresentados na Tabela 5. As maiores 

bacias hidrográficas estudadas foram a do Rio Jaru e a do Rio Tarumã. Somadas, todas as bacias 

estudadas totalizam 11727,57 km². As áreas das bacias hidrográficas estudadas variaram entre 

25,84 e 7244,75 km².  
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Tabela 5 - Análise morfométrica das bacias hidrográficas da área de estudo dos parâmetros área (A) (km²), contribuição (C) (%),  perímetro (P) (km), comprimento 

axial (C.Axial) (km), coeficiente de compacidade (Cc) (adimensional), fator forma (FF) (adimensional), drenagens (D) (km), densidade de drenagem (DD) (km/km²),  

cota mínima (H mín) (m), cota máxima (H máx) (m). 

Bacia Margem A C P C. Axial Cc FF IC D DD H mín. H máx. 

Igarapé Azul MD 149,67 1,28 69,25 17,81 1,58 0,47 0,39 130,66 0,87 120,00 413,00 

Igarapé Buenos Aires MD 25,84 0,22 30,81 8,72 1,70 0,34 0,34 20,98 0,81 91,00 169,00 

Igarapé Cajueiro MD 30,09 0,26 29,93 7,80 1,53 0,49 0,42 26,37 0,88 110,00 192,00 

Igarapé dos Milagres ME 133,72 1,14 66,16 19,93 1,60 0,34 0,38 113,45 0,85 117,00 368,00 

Igarapé Monte Cristo MD 66,26 0,56 43,83 13,65 1,51 0,36 0,43 59,04 0,89 120,00 402,00 

Igarapé Pascana MD 120,67 1,03 59,90 14,91 1,53 0,54 0,42 123,40 1,02 97,00 232,00 

Igarapé Tarifa ME 110,77 0,94 56,27 15,46 1,50 0,46 0,44 139,35 1,26 100,00 258,00 

Rio Anari ME 1345,21 11,47 244,62 66,86 1,87 0,30 0,28 1014,83 0,75 102,00 342,00 

Rio Jaru ME 7244,75 61,78 605,95 171,33 1,99 0,25 0,25 5201,95 0,72 105,00 586,00 

Rio Tarumã MD 2500,59 21,32 331,89 90,89 1,86 0,30 0,29 1983,98 0,79 100,00 503,00 

Fonte: Próprio autor. 

 

As bacias hidrográficas delimitadas são apresentadas na Figura 8. Nas Figuras 9 e 10 são espacializadas as concentrações de mercúrio total e 

metilmercúrio, respectivamente.  
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Figura 8 - Delimitação das bacias hidrográficas da margem direita e margem esquerda do Rio Machado 

na área de estudo. 

 
Fonte: Próprio autor. 
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Figura 9 - Distribuição espacial das concentrações de mercúrio total (Hg T) em relação aos pontos de 

coleta e sazonalidade. 

 
Fonte: Próprio autor. 

Foi observado um redução da concentração do mercúrio total entre da montante para a justando 

do Rio Machado. Já no ponto médio do Rio Machado foi observado a menor média entre os 

pontos do Rio Machado. A média de mercúrio total a montante (P2) foi de 12,89 (± 14,82) ng.L-

1, no ponto médio (P7) do Rio Machado foi de 5,94 (± 4,78) ng.L-1 e a jusante (P9) foi de 10,90 

(± 11,53) ng.L-1. 

Na Figura 10 é apresentada a distribuição espacial dos valores do metilmercúrio nos diferentes 

períodos hidrológicos na área de estudo. 
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Figura 10 - Distribuição espacial das concentrações de metilmercúrio (MeHg) em relação aos pontos 

de coleta e sazonalidade. 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

As concentrações do metilmercúrio no trecho do médio Rio Machado apresentaram elevação 

de sua concentração entre a montante para a justando do Rio Machado. Já no ponto médio do 

Rio Machado foi observado a menor média entre os pontos do Rio Machado. A média de 

metilmercúrio a montante (P2) foi de 0,09 (± 0,07) ng.L-1, no ponto médio (P7) do Rio Machado 

foi de 0,12 (± 0,07) ng.L-1 e a jusante (P9) foi de 0,14 (± 0,07) ng.L-1. 
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3.3 COBERTURA DA TERRA 

 

As bacias hidrográficas que estão no interior da Rebio Jaru encontram-se preservadas, pois 

predominantemente a classe indentificada foi a Formação Florestal. A que apresentou maior 

proporção de Formação Florestal foi a do Igarapé Azul (99,97% Formação Florestal).  

Todas as bacias hidrográficas da margem esquerda apresentaram a classe pastagem e dentre 

elas a bacia hidrográfica do Igarapé Tarifa foi que maior proporção de pastagem em relação a 

sua área total (80,07%). A bacia do Rio Jaru foi a que apresentou maior área de de infraestrutura 

urbana, indicando que esta é a que possui maiores contribuições do esgoto urbano. Os resultado 

da cobertura da terra são apresentados na Tabela 9. 

 

Tabela 6 – Cobertura da terra nas bacias hidrográficas proporcional a área sua total. 

Bacia Formação 

Florestal 

Outra Formação 

Natural não Florestal 

Pastagem Cultura 

anual e 

Perene 

Infr. Urbana Água 

Igarapé Azul 99,97 0,00 0,02 0,00 0,00 0,00 

Igarapé 

Buenos 

Aires 

99,69 0,04 0,20 0,00 0,00 0,07 

Igarapé 

Cajueiro 

99,29 0,00 0,71 0,00 0,00 0,00 

Igarapé dos 

Milagres 

24,65 0,00 74,96 0,10 0,00 0,29 

Igarapé 

Monte Cristo 

98,48 0,04 1,42 0,05 0,00 0,00 

Igarapé 

Pascana 

98,63 1,02 0,18 0,06 0,00 0,11 

Igarapé 

Tarifa 

19,46 0,00 80,07 0,01 0,00 0,46 

Rio Anari 24,25 0,00 75,33 0,08 0,02 0,32 

Rio Jaru 21,79 0,54 77,01 0,02 0,23 0,42 

Rio Tarumã 99,66 0,02 0,22 0,01 0,00 0,09 

Fonte: Map Biomas (2020). 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os tributários da margem direita do Rio Machado que afluem da Rebio Jaru são provenientes 

de bacias hidrográficas mais preservadas.  

O cobertura da terra influenciou nas concentrações do metilmercúrio representada pela 

diferença estatística entre os tributários da margem direita em relação aos tributários da margem 

esquerda e o próprio Rio Machado. 

A redução da concentração do mercúrio total no trecho do médio Rio Machado tem ligação 

com a presença da Rebio no trecho. 

É necessário mais estudos para compreender a elevação da concentração do metilmercúrio, 

visto que este fenômeno ocorre principalmente pela atividade bacteriana, mas que neste estudo 

não foi conclusivo tem relação com os tributários ou do próprio Rio Machado. 
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